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DEDICATÓRIA- 

O mo nefla occafiaÕ,em que depois de tanto tem¬ 
po fahe a publico o que devia Jem demoras ap- 
parecer, teve na tardança o acerto muitas du¬ 
vidas, porque nao tinha quem tao propriamen¬ 
te patrocinaffc a relaçaõ, de queJe trata; mas 
já deliberado o meu offetto em concertados mo¬ 

vimentos encaminhaÕ os pajjos aos pcsde V. M. offerecendolhe 
tiejla pequena obra buma eterna memória da viagem, que fez 
de (la Ctdade de Lisboa para Pernambuco o ExcellentiJJimo 
S.D.Fr.Luis de S.TereJá ReligioJoCarmelitadefcalço,na qual 
nao fómojlrou Jer no zelo filbo do grande Patriarca Elias: 
Zelo relatus fum pro Domino, mas ainda em todas as acçoens 
verdadeiro exemplar das virtudes, que exhalaSde fi os votos, % 
profefou, pois como obediente expoz a vida ds aguas do mar 
fó por feguir a Chri/lo para reger as fuas ovelhas: Fadlus 
obe iiens ufqtie ad mortem,( Philippenf.no cap.2.)paracon- 
feguir a gloria, onde o efperaõ os bemaventurados, pelos 
tormentos, e mágoas , que tolerou, meyos taõ infalliveis para 
lograr a vontade de Deos, como dijje David Traníivnnus 
per ignem & aquam , & eduxifti nos in refrigerium. Mof- 
trouje na paciência qual outro Job dejlituido de bens , e re¬ 
médios para acudir aos enfermos, fendo juntamente pobre, 
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■pelo que fe faz digno dos bens eternos Beati pauperes,quo- 
niam iplorum eít regnum caelorum , fendo ejla virtude a 
que faz crefcer a alma em a terra : Crefcere me fecit Do- 
minus in terra paupertatis mex; ( Geneí. no cap. 41.) e nas 
palavras, com que conjolava os nfjitclos, dava a conhecer a 
limpeza do cor aça o , e pureza da alma, tudo adquirido na 
fiel execução da virtude da caflidade: Beati mundo corde, 
ouoniam ipli Deurn videbunt, ( S. Matth. in cap. 5. ) tiran¬ 
do 0 dcfcanjo ao corpo, e mortificando-o com 0 dejvello, 
com 0 qual acudia aos doentes, exercendo como bom pallor 
a adminiflraçaÕ do Jacramento da penitencia, fervindolbe 
de alento as magoas, e mortificaçoens : Scmper inortitica- 
tionem Chriíti Jeíu in corpore noftro circumferentes, 
(S. Paulo ad Gorinth. cap. 4.) E/las faÕ,fcnhor ntonio 
Vanpraet,as penderaçoens, que 0 limitado do meu engenho po¬ 
de defcubrir nas virtudesque afjisiem ao ExcellentiJJimo ■ 
Senhor Bifpo de Pernambuco , e outras tantas achará a mi¬ 
nha curiofidade, que para [eu Umpo refervo, em feu irmão 
cr ExcellentiJJimo Senhor Dom Fr. Joaõ da Cruz Bifpo do 
Rio de Janeiro, e como parentes taÕ chegados á illuUre 
cafa de V. M e da Senhora. Dona Antonia Terefa Salgado 
Jua mulher. Reil a agora que no patrocínio deV.M. tenha fa¬ 
vorável aceitaçao 0 meu ojferecimento , para que livremen¬ 
te J ay a a publico taÕ fingular noticia,e queemmudeça-a 
cenfura á vijla da protecçaÕ, cÕmunicandome com ella me¬ 
lhor esforço para nova deliberaçaÕ,quefeja eternopregaõ do 
meu agradecimento, e de prefente Ibe offerece ejla 0 mí¬ 
nimo de todos os feus obrigados, e com 0 mais profundo 
rendimento d fua peffoa, que Deos guarde por muitos atinos 
de meu çefejo. 

DE V. M: 

O mais venerador, e menor feryo,> 

Fr. Joao Nunes de Mello.- 
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RELAÇAÕ 
DA VIAGEM, QUE FIZ DA CIDADE DE 

Lisboa para Pernambuco 
Em companhia 

DO EXCELLENTISSIMO 

DOM FREY LUIS 
DE S. TERESA, 

Bifpo da mefma CU ale , e de tudo o que nella 
fuccedeo. 

M fegunda feira , que fe contavaõ 27. 
de Abril dtfte preíènte anno de 1739. 
e íè celebrava a trasladaçaõ do invifto 
Martyr S. Joaõ Marcos, portenroío em 
milagres , embarcámos com o Excellen- 
riíTimo Senhor Bifpo na cafa da índia , 
com roda a fua comitiva , e de íèu ir¬ 

mão o Excelientniimo Bifpo ao Rio de Janeiro , religioíòs, 
cavalheiros, e amigos , e nos rranfporrdmos ao navio por in- 
vocaçaõ N. S do Roíãrio , e S, Domingos por antonomaíia 
o Zscharias , que eftava furto , e ancorado em Bt lem , no 
qual foy recebido com aquellas honras , que merecia a fua 
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peíloa , e dignidade , e como favorecia o vento , depois de 
lahir a nao da Índia , e Comboy , fe feguiraõ os da frota : as 
ptífoas, que nos acompanháraó , vendo levantar as ancoras 
fe detpediraõ , vendoíè da parte deftes , e dos que ficavaõ , 
executados os mefmos eífeytos, que fe viraõ com Jonathas , 
e Da vi d., quando fe apartaraõ. 

Pelo meyo dia paliamos a barra com feliz fucceflb,e apro- 
veitandonos do vento , perdemos a terra de vifta , mas nao 
da lembrança os amigos entre faudofos cuidados j e por in¬ 
quietação do elemento , que formado em cryftallinos mon¬ 
tes cometia a nao , íe nauíêáraõ os eftomagos, e poftos em 
peleja eraó repetidas as eftocadas , que íèm fazerem feridas, 
©brigavaõ pelo rafgado das bocas a alojar quanto tinha6,íèm 
fe ouvir mais que gemidos dos nauíèados, a quem fe acodia 
com o alimento para abrandar o deíàfio , eos que íe anima- 
vaõ a tomai lo, no mefmo tempo, que entrav a pouco efpa- 
ço fahia ; outros por mais que lho applicaííem o naô pro- 
vavaõ. 

Na terça feira, fegundo dia de viagem,por cauíã de conti¬ 
nuar a naufea ninguém levantava cabeça : na quarta feira , 
terceiro dia de viagé, fe levantou huma tempeftade, pondoíè 
contra nós os elementos do ar, fogo, e mar, que embraveci¬ 
do em fuas empoladas ondas formava cryftallinos mauíò- 
leos para fepultura de todos , o ar defpedindo groííos chuvei- 
ros , e atemorizando com efirondofos trovoens, o fogo com 
Icintillantes relâmpagos, que nos preciíòu a implorar a miíè- 
ricordia divina com ladainhas, e devotas preces : du rou a 
tormenta até quinta feira pela manhã, e fuppofto na6 expe- 
rimentaífemos ruina no noíTo navio , naõ faltou em muytos 
da companhia: nefte primeiro eniayo.com que nos convidou 
o mar, íeouvio dizer a muytos aquelle adagio : Se eu foubera. 

Na quinta, <5 íê contáraõ 30.de Abril, e quarto dia de via¬ 
gem, em que ceifou a força da tormenta, fe puzeraõ os ven¬ 
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tos contrários, o que nos obrigou a andarmos aos bordos,fem 
augmentarmos nada da viagé. Chegou o dia de quinta feira , 
que íê contavaõ 7.de Mayo, e 11. dias de viagem, em que íê 
celebrava a gloriofa Afcenfaó de Chrilto , em que fe moítrou 
o mar bonança: preparouíè a família de fua Excellencia para 
o íacramento da penitencia, e muytos da obrigaçaõ danao; 
celebroufè a primeira Mida para lua Excellencia commun- 
gar , ainda que moleíto da nauíèa : depois deite a^o íê ce¬ 
lebrou a feita do dia , cantei a MiíTa, na qual commungou 
toda a família , e muita gente da nao, e no fim deo fua Ex¬ 
cellencia a beijar a todos a maõ.* ao meyo dia entrámos á ho¬ 
ra cantando Noa alternadamente : ditosos veríòs , e oraçaõ 
fe finalizou a feita , paliando o dia, e o mais até terça feira, 
que íê contavaõ 12 do mez de Mayo,e 16.de viagé, em cal¬ 
marias ; neíte dia por íèr o oitavo do Martyr S. Angelo glo¬ 
ria da minha fagrada Religião, começou a refrelcar o vento, 
aproveitandoíê cada hum de todo íèu pano : era hum bom 
andar íuavizandoa tranquillidade do mar aquella mortifica-, 
çaõ padecida das calmarias , e íèm duvida faríamos boa íàn- 
gradura, íê a nao de guerra nos naõ atalhara o paífo na efpe- 
ra de alguns navios por velejarem pouco , caufandonos pe- 
zar a demora pelo que perdíamos : naõ ceflava em todos a 
nauíèa , íèndo eu o primeiro no deíàfio das eftocadas , ge¬ 
mendo , por me naõ rir dos mais. No oitavo dia da Aíceníào 
de Chriíto 14. de Mayo , e 18. de viagem fe defeobriraõ as 
Ilhas de Porto Santo, que diltaõ dez legoas á Ilha da Madei¬ 
ra , eíta aviltamos pelo meyo dia , caufando em todos fum- 
ma alegria o vermos terra, pois fendo jornada de quinze dias, 
a contrariedade dos ventos a dilatou á extenfaõ de deíoito. 

Na íêxta feira,que íê contavaõ 1 y .de Mayo , e 19. de via¬ 
gem , entráraõ osNordeítes geraes ,por ferem á popa fazia 
pelo muito que fe;andava goítofa a navegaçaõ , chegou o 
Domingo do Efpirito Santo 16. deMayo, e 20. de viagem: 
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continuáraõ os vemos geraes lem nos aproveitarmos delles 
como queríamos por nos fervir de grande eftorvo a charrua 
de Antonio Vas Coimbra por fer hum carro de vela. Ncfte 
dia determinou fua Excellencia dizer MifTa , o que naó exe¬ 
cutou por lhe faltarem as forças com a naufea antecedente : 
perpararaõfe os Sacerdotes para dizerem as fuas MiíTàs , e a 
mais familia , e muyta gente da nao para o facramento da 
penitencia; na primeira MiíTa,que nefte dia íè celebrou, re- 
cebeo o Excellentilfimo Senhor Bifpo a fagrada communhaõ 
da maõ do Padre Fr. Manoel de Jefus Maria , e depois de 
fua Excellencia toda a mais gente: continuarão fe as Millas, 
e pelas dez horas e meya cantei a da fcfta, applaudida no fim 
pela gente da nao com o uíò náutico da boa viagem tres 
vezes repetida: pelas quatro horas da tarde aviftámos a Ilha 
da Palma primeira das Canarias : como os ventos eraõ for- 
tes,e a popa,e velejaíle muyto para o canal de Cabo verde por 
fer o rumo defte tempo quado as frotas íãhem fem monção, 
na altura deftas Ilhas começcnra gente a cahir gravemente 
enferma , ao meírno tempo que alguma vinda já de Lisboa 
molefta fe achava convalecente: entrou o Cirurgião da nao 
a afliftir com fummo cuidado , e caúdade catholica aos en¬ 
fermos , applicandolhe os medicamentos , que pediaõ os 
fimptomasde taô agudas febres, pois na brevidade, com que 
paífavaõ a delírios , indicavaõ os pulíôs q eraÕ refinadas ma¬ 
lignas, e para que íè nao communicafle aos mais, íè uíãva de 
manhã, e tarde o perfume de alcarraõ : vendo a piedade ca¬ 
ritativa de fua Excellencia que os doentes eraõ muytos , e 
que o Cirurgião da nao naó podia acudir a todos, ordenou 
ao da fua comitiva, e Medico o ajudaflem, e aos íèus Reli- 
gioíòs executaíTèm para com elles a virtude da caridade eípiri- 
tual, e temporal, o que exercerão pontuaes. 

Na altura das mefmas Ilhas da comitiva de fua Excel¬ 
lencia cahio gravemente enfermo o Padre Fr. Franciíco 



do Rofãrio Carmelita defcalço, de todos os predicados para 
fazer mais feníivel a fua queixa , fem lhe valer para a refií- 
tencia a primavera dos a'nnos , vendoíè proftrada a fua robuf- 
tez: aílim havia de fer,pois naõ podia fubfiftir a fortaleza, que 
fe via firmada nos aliceríès de hum leve pó ; e para que eíle 
fe naó desfizefle , fe lhe acudio com o reparo de íàngrias, e 
proporcionados medicamentos a taõ grave enfermidade, e da 
mefma forte ao page Luiz Jofeph, que também cahio ferido 
da mefma epidemia. Na primeira , e fegunda oitava do Êfpi- 
rito Santo , que fe contáraõ 18. e 19. de Mayo , e 23. dias 
de viagé, continuou o mefmo vento promettendo feliz viagé, 
mas como nefte mundo nsõ ha gofío , a que naõ acompanhe 
logo a pena , caufòu a todos exceíliva ver , que a epidemia 
hia derrubando a todos, pois fe contavaõ jà doze os doentes , 
cujas picantes febres motivou a huns fuftos , eaoutros naõ 
pequeno cuidado,porque na quarta feira, que fe contavaõ 20. 
de Mayo, e 24.dias de viagem, fe fez precifõ levar o Santiíli- 
mo Sacramento por Viatico a hum dos enfermos cahidos 
pelo pedir aílim a gravidade da queixa , para o que celebrei 
o íànto íácrificio da Milía , e finda levei o Senhor, que acom¬ 
panhou a familia,fendo o primeiro fua Excellencia , em tudo 
fem íègundo , o qual recebeo com aótos de verdadeiro catho- 
lico, efperando na viíita de taõ íoberano Medico a melhora 
da alma, e carpo. Continuaraõíè os ventos, fazendofe com el- 
les menos penoía a viagé na efperança , que promettia de íer 
breve , e fuavizar a demora padecida, e íè goftar da variedade 
das frutas Brafilienfes, que tanto gavavaõ huns paflageiros 
Mazombos, parecendo a muytos huma íèmíàboria á vifta 
dos regalos da Corte,e faboriedade das muytas, e excellentes 
frutas , e naõ íè enganáraõ , que as defta terra fempre faõ 
frutas agreítes , e frutas de macacos. 

Chegou o Domingo da fantiílima Trindade , que fe con¬ 
tavaõ 24. de Mayo , e 28. de viagem , em que fe celebrou a 
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fcfta do dia com MifTa cantada , ao meyo dia tomaraS os Pi¬ 
lotos o Sol,efeyta acalculaçaô dos gráos,nos achamos na al¬ 
tura do canal de Cabo verde com efperanças de o paliarmos 
com brevidade, e fe naõ duplicarem os effeytos de íèus pefti- 
feros ares , e de toda a cofta da Mina , por nos acharmos 
xnuyto a Lefte , e perto delia: na terça feira q fe contáraõ 
26. de Mayo, e 30 dias de viagem , já a ultima Ilha de Cabo 
verde nos ficava nela popa/em fabbado,que fe contavaô 30. 
de Mayo, e 34. aías de viagem , acalmou niaiso vento, que 
nos favorecia..* no dia 28. quinta feira, em que íe celebrava a 
fefta do Corpo de Deos, fe moftrou a nao de guerra vtftofe 
na variedade das cores, com que tremulavaõ íiias bandeiras , 
e galhardetes, a que correfponderaó os mais navios : con- 
fefíòufe a gente da familia, commungou fua Excellencia, dif 
feraô os Sacerdotes as fuas Miííàs, e na hora competente can¬ 
tei a da fefta em applaufe defta grande celebridade a horas 
que parecia fe recolheria a prociííaó Patriarcal. Salvou a nao 
de guerra com 21.peças: naõfaltáraô difeurfes febre a magni¬ 
ficência, e novidade dos novos Mitrados,aque correria muita 
gente a povoar as ruas, e guarnecer as janellas,de que fe viaõ 
já deftituidas nas funçoens antecedentes,fervindo á lembran¬ 
ça de huns , e íàudades de outros de lenitivo a pefea dos tu- 
baroens , a quem a fua voracidade fervia de norte para o feu 
precipício, pois entregandofe anciofes ao gofto da ifca , fica- 
vaõ prifioneiros do anzol , e conduzidos á violência de for¬ 
ças ao convez, a todos davaÕ gofto, e mayorcaufára efte di¬ 
vertimento, fe o naõ deflaboriára a pena de vermos recahidos 
depois de bem convalecidos o R. P. Fr. Francifeo do Roíà- 
rio , e o page Luis Jofeph , a quem tornáraõ a proftrar agu¬ 
das febres, enaõ ceflar a epidemia pela muyta gente da nao, 
que novamente hia cahindo , que fezia já o numero de 1 í, 
fcra os convalecentes , que com facilidade recahiaõ, fendo 
hum dos novos feridos da epidemia , qut tanto fe via arca» 
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da , o Cirurgião da nao , cuja agudiflima febre foy a cauíi 
de ceflar nelle a caridade , com que affiftia aos doentes: a ef* 
teacudio logo a fumma caridade de fua Excellencia mandan* 
do ao íèu Medico, e Cirurgiãoafiiftir a todos os enfermos, e 
aos Religioíòs da fua comitiva exercitar aquella virtude, o 
que promptamente fizeraõ,huns applicandolhe o remedio do 
corpo, outros adminiftrandolhe os d’alma, efperando na infi¬ 
nita miíèricordia cie Deos,ceííi>fre a epidemia, e confeguifTem 
melhoras para alivio do grande cuidado, que nos davaõ, a 
coníèquencias,que fe podiaõ íeguir. 

Muytos nav ios do Maranhaõ , e de Pernambuco na altu* 
ra das Ilhas Canarias aproveitandoíê do bom vento fe apar- 
táraõdo Comboyhuns com licença doCommandante, outros 
fem ella; porém o noíTo Capitaõ nunca quiz deixar a nao de 
guerra ; e como da frota de Pernambuco nos achavamos fó 
com dous navios, o noílò , e a charrua por invocaçaõ N. S. 
da Conceyçaõ , e Senhor do Bom fim , por antonomafia o 
Axis, de que era Capitaõ Joíiph Alvares Cafalaõ, veyo eíte 
ao noflo bordo participamos, que o Comandante da nao de 
guerra lhediflera podia fazer,e continuar fua viagem, e que 
nós podíamos fazer o mefmo ; porque naó havia efperar po» 
nós , pedindo ao noíTò Capitaõ quizefle fazer com elle íocie- 
dade até Pernambuco indo ambos em conferva íèfn íe 
apartar hum do outro: feita efta concordata, puxáraõ pelo 
pano , deixando a nao de guerra no primeiro dia do mez de 
Junho , que íè contavaõ 36. de viagem : demos principio à 
novena de S. Antonio , a quem pedimos, e ao Senhor S* 
Joaõ Marcos melhoras para os doentes , e frefco vento para 
fuavizaros grandes calores por nos acharmos muito metidos 
a Lefte: no dia de terça feira paliámos a altura da ferra Leoa, 
que fica na cofta de Guiné , nome taõ proprio , pois fe es 
cmpeftados ares a muytos dos que paíTaõ nefta altura poem 
nos últimos paroxifmosda vida , e a outros os priva delia , 
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como fuccedeo a hum dos nofios enfermos , a quem no dia 
de quarta feira 3. de Junho, e 38. de viagem , depois de lhe 
adminiltrar o íàcraméto da ExtremaUnçaõ,entregou a alma 
a Deos no dia íitimo de fua doença, ao qual depois de amor¬ 
talhado , acompanhado por todos os Sacerdotes, íèndo o pri¬ 
meiro fua Excellencia , atè a borda da nao, depois de canta¬ 
do o refponío, e dita a oraçaõ íe lhe deo cryftallina íèpultura, 
que elle abrio com íèus proprios pés , efperando da miferi- 
cordia de Deos lhe tenha a fua alma em eterno defcanço , e 
nos traz a todos cuidadoíõs a repetição da epidemia pelos que 
novamente vaõ cahindo, e nos faltar gente para marear o pa- 
no. Namefma tarde íè levantou huma grande trovoada, 
chuva , e vento , a que acudio a grande vigilância dos Pilo¬ 
tos , e Capitaõ , mandando ferrar o pano antes de começar 
a produzir o feu effèito.o qual fupportámos fó com o traque- 
te , por íèrem nefta altura continuadas, com a qual corremos 
por efpaço de 3. horas , fem que nos fizeíTe damno, empre¬ 
gando mais os íèus effeytos para a parte do Oefte , aonde fe 
achava a frota da Bahia com a nao de guerra a huma vifta, 
e pela noticia que depois alcançámos, que nella cahira hum 
rayo , e lhe matara cinco pelfoas, deixando mais de vinte 
aífombradas: tanto que ceifou a trovoada , mandou a fum- 
ma piedade caritativa de fua Excellencia a toda a fua fa¬ 
mília bufcar os feus Breviários para fe rezarem Vefperas de 
defuntos, e hum No&urno pela alma do que havia fallecido, 
fendo lua Excellencia o primeiro, que nos dava o exemplo: 
o que logo íè executou , ordenandonos que no dia feguinte 
diíTeífemos MifTa pela fua alma, ao q fe naS faltou, lervindo- 
nos a todos de grande edificaçaõ, e exemplo a grande carida¬ 
de , com que o Cirurgião de fua Excellencia Joíèph Pedro 
aíTiftia aos doentes, e muito mais a do P. Fr. Manoel de Je- 
íus Maria adminiftrandolhe todos os medicamentos a todo o 
inftante, pois fendo Eliano na profifiaõ era hum íõlicito exe¬ 
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cutor do inftituto do grande S. Joaõ de Deos. No dia de fex- 
ta feira , que fe contavaó y. de Junho , e 40. de viagem , (c 
acudio com o remediocfalma a 40.dos tnftrmos,que íe acha- 
vaõ mais perigofos , a quem adminifirei o Santiíl.mo Sacia* 
mento por Viatico dtpois da Milfa , acompanhado de toda 
a comitiva de fua Exceliencia , fendo elle o primeiro , eon- 
folando aos enfermos com fantas , e ternas cxhortaçoens 
moftrando na fua humildade caritativa deíèn penhada asobri. 
gaçoens de hum verdadeiro Prelado:no íàbbado,que fe conta 
vaó 6. de Junho , e 41. dias de viagem , adminifirei o íà- 
cramento da penitencia ao Cirurgião do navio , que efiava 
perigofiffimo , e outro Religioíò a outro doente, e logo de¬ 
pois de Miífa lhe adminifirei por Viatico o da Eucharillia 
com o acompanhamento já referido,tratardo fua Exceliencia 
a todos com amor paternal. Na fegunda feira ,que fe conta- 
vaõ 8. de Junho, e 43. de viagem,adminiftrei o facramento 
da Euchariftia por Viatico ao preto do Capitaõ, que efiava 
gravemente enfermo , de tarde aflaltáraõ ao Cirurgião de 
íúa Exceliencia Jofeph Pedro humas grandes dores de cabe¬ 
ça , privandoo da natural alegria, com que caritativamente 
afíifiia aos doentes : entendendo o Medico efiava picado da 
mefma epidemia pelos íimptomas, e augmento da febre; co¬ 
mo naõ havia quem ©íãngrafle , e defejava íãude para aflifiir 
aos muytos doentes , raígou a fi ireímo a vea , vendofe á 
violência do pique correr hum fino arroyo de encarnados ru- 
bins; porém como pode mais a malignidade da queixa, recor- 
reo ao Medico divino , pedindo-o por Viatico , que felhe 
adminiftrou com a cofiumada afiifiencia de fua Exceliencia, 
e familia , fàzendoíè a todos mais fenfivcl a fua doença tan¬ 
to pela docilidade do íèu genio , como pela grande falta, que 
fazia aos doentes , e naõ haver quem fargrafiè aos que nova- 
mente hiaõ cahindo feridos da mefma epidemia , que nos 
preciíòu a mandarmos buícar ao outro navio, que vinha em 
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noffa coníèrvâ, para rafgar as veas das noras doentes , vol¬ 
tando logo para o íèu navio , ficando ao cuidada do Padre 
Fr. Manoel de Jefus Maria fazer as íãngrias , que deixava 
abertas, ás fuas horas competentes, que por ferem muytas, e 
repetidas os medicamentos lhe occupava o dia , e rnuyta par¬ 
te das noites. 

Continuouíè a novena do Senhor Santo Antonio, e chega¬ 
do o íèu dia 13. de Junho, e 48. de viagem, diíle fua Excel- 
lencia Miífa , e acabada por haverfe fallecido o preto do Ca- 
pitaõ , fe determinou darfelhe fepultura antes da MiíTa da fei¬ 
ta acompanhado de fua Excellencia , e família com fuas lu¬ 
zes acezas poílo no eíquife marítimo : cantado que foy o ref- 
ponfo, e dita a oraçaõ, toy lançado á fepultura, e na fegunda 
feira 1 j. de Junho , e yo. de viagem íè lhe fezoOfficio , e 
o mais com aífiltencia de fua Excellencia na mefma forma , 
que íè havia feito ao primeiro falecido. No referido dia 1 y. 
fe deo principio á novena de S. Joaõ Bautifta para alcançar¬ 
mos por fua intereeíTaõ ventos favoráveis , e podermos mon¬ 
tar a linha, que tanto cuida a infiar; pois defde que chegámos 
á altura de íèrra Leoa, 8. gráos ao Norte da linha , fempre 
os ventos fòraõ contrários , e para chegarmos à altura de 3.: 
gráos e meyo gaitámos ti. dias até o de 21.de Junho, cuja 
demora mortificativa augmentava o cuidado naõ ío pelo peri¬ 
go de íè perder a viagem, mas também por naõ ceifarem as 
doenças, pois entre convalecentes, e novamente cahidos até 
• dia de hoje contamos 22. doentes, cuja epidemia impri- 
ffnio tal medo na família de fua Excellencia, que por naõ paf 
íãrem por onde eftayaõ os enfermos , naõ tornáraõ mais í 
camara, onde hiaõ accommodados, querendo antes (õffrer o 
deícommodo de paiTarem o dia,e noites no tombadilho tabo- 
almente veftidos.do que o brando de fuas camas, excepto eu, 
« o Padre Fr. Manoel de Jefus Maria, que nunca nos fez 
horror a gravidade das doenças para deixarmos de continuar 
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em lhe afliftir, hum applicandolhe os medicamentos , outro 
es d’alma,fiados na mifericordia divina q nos havia livrar de 
tal contagio , em que novamente havia recahido o Cirur¬ 
gião do navio depois de huma quafi miraculoíà melhora , o 
de fua Excellencia já livre de perigo , e convalecente par» 
continuar na aíliftencia dos doentes. Na vefpera de S. Joaõ, 
que fe contavaõ 23. de Junho, e 58. de viagem, tc maiaõ os 
Pilotos o Sol: feita a conta, acháraõ que naquella (angradura 
nada nos haviamos adiantado , antes f>m deícahido y minu¬ 
tos do que tínhamos vencido: fomos velejando femprecom 
os ventos contrários,chegoufe a noite,e em applaui© da vigí¬ 
lia do grande Percuríbr de Chrillo poz hum , e outro navio 
luminárias , lançando ao mar fuas fogueiras de quartos de 
alcatraõ, cujos incêndios a faziaõ mais vifiofa na difiancia, a 
que a correnteza das aguas os conduzia : amanheceo alegre 
o dia , e os navios armados tremulando fuas bandeiras , fa¬ 
ziaõ agradavel perípe&iva : diíTe fua Excellencia .Mifla , e 
os mais Sacerdotes: na hora competente cantei a da fefía, *- 
como o Capitaõ fe appellidavajóaõ Bautifla,ao levãtar a E)ios 
mandou delparar a artelharia : finalizada efta acçaõ feftiva , 
fe (èguio a ella o diflabor de dizeré os Pilotos depois de have¬ 
rem tomado o Sol , que haviamos defeahido mais dez minu¬ 
tos por nos acharmos metidos em grande correnteza de 
aguas, aflentande em hum , e outro navio pela praftica, que 
tiveraõ, que feria conveniente virar na volr* de Lefle para 
vencera fua precipitada corrente ; porém com taõ máo fúç- 
ceíío, que tomandb os Pilotos o Sol na quinta feira , nos 
achámos na altura de 6. gráos ae Norte da linha : com efta 
retroceííaõ naõ faltou em nós fentimentos; coireçoufc a bor¬ 
dejar a ver fe no quarto da Lua parava a correnteza daquella* 
aguase podermos montar a linha : no dia 26. de Junho 
6 r. de viagem, indo pela manhã tomar a bençaõ a fua ExceJi- 
i«ncia,e lâber como tinka pafTado a noite, o achei com huma* 
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ardente febre , prognoftico certo da epidemia , a que íè acu- 
dio com remedios opportunos , e como íè augmentaíTe pela 
tarde , a todos cauíou fumma pena , e grande cuidado a 
fua moleítia ; e com razaõ , pois viamos padecer ao nofio 
Prelado , que com amor paternal a todos metia no cor:.çaõ , 
íòlicitandonos todo o alivio por nos fazer mais fuave a di- 
laçaõ da viage com o doce de íuas falias , prodigioíàs hiflo- 
rias , e íãntas doutrinas : continuaraõ-fe os remedios , e co¬ 
mo naõ vencerão a gravidade da queixa , foy preciíò fuj*i. 
tarfe ao duro golpe da lanceta , que a todos traípaííòu o in¬ 
timo do coraçaó: chegou o dia do Principe da Igreja , cuja 
feita fe celebrou com MiíTi cantada , pedindo neila a Deos 
pela íàude de fua Excellencia , e dos doentes por haverem 
também cahido dous Cipellaens feridos da meíroa epide¬ 
mia, e quatro homens da obrigaçaõ da nao , íèndo já tantos 
os doentes, que naõ havia gente para marear o pano : no dia 
de terça feira , que fe contáraõ 30. de Junho , e 6;. dias de 
viagé cahiraó enfermos mais feis homens, fem haver já gal- 
linhas, com que lhe acudir} nem medicamentos,que lhe ap- 
plicar por fe terem exhatq^do os da botica da nao , e do Me¬ 
dico de fua Excellenciai^nuitos,quefe mandáraõ buícar ao 
navio, que vinha em láofla companhia , e conferva , donde 
continuava vir o Cirurgião a fazer as primeiras fangrias , 
deixando acontinuaçaõ das mais ao cuidado do enfermeiro 
Eliano Fr. Manoel de Jefus Maria por fe acharem ainda a 
eíte tempo convalecentes o Cirurgião da nao depois de 
huma perigofa recahida , e o de fua Excellencia ainda com 
poucas forças por deixar a todos efta epidemia taõ proftra- 
dos , que em dilatados dias pouco podió comfigo. 

Na quarta feira primeiro de Julho, e 66. dias de viagem 
íè achou fua Excellencia com alivio na queyxa , e quafi fem 
febre , o que a todos caufou grande gofto : na quinta feira , 
que íè contavaõ 2. de Julho , e 67. de viagem , nos achá¬ 
mos pelo Sol na mefma altura , em que nos achámos 
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dii de S. Joaô, e para chegarmos outra vez a ella gatfa- 
mos nove dias, e quando cuidávamos q tínhamos vencida a 
correnteza das aguas,que nostinhaõ atrazado,topamos outra 
vez com a violência das fuas correntes , por dizerem os Pi- 
lotos haviamos deícahido i p. minutos , cauísndo aos náuti¬ 
cos, e práticos huma grande confufaó, julgando termos per¬ 
dido a viagé , e com ella noticia íe viraó nos piílageitos la* 
crimofos defmayos , tm outros fcntimentcs fúnebres, arre* 
pendidos por haverem embarcado , outrcs animando-os para 
que recorreíTemos a Deos ccm devoras preces, a que íe dto 
logo principio , tomando os Religioíos, e Sacerdotes rigoio- 
fas dilciplinas para nos livrar daquelie labtrinto , cm que 
nos viamos,e naõ experimentamos as lamentáveis coníe- 
quencias, que fe leguiaõ de petdirrr.os a visgm ao m elmo 
tempo,que nos acompanhava o gofio de veirrcs a lua Excel* 
lencia livre da epidemia , e convalecer.te ao rr efn o ttmpo, 
que continuava ainda os íèus efieitcsjois na hxta feita,que 
íe contáraõ 3. de Julho, e 68. de viagem, falecto ccm lete 
dias de doente o Coronel Manoel de Moura , que vinha de 
meter humas filhas , e fobrinhas r,o Convento de Vairíõ , a 
quem fe afíiftio com todos os remedios , aíTm cípitituaes , 
como corporaes , e depois de lhe adminifirar o íacramento 
da Extrema-Unçaó , o ajudey a tem morrer, cuja morte íè 
nos fiZ a todos feníivel pela hcndade de feu animo , t de 
bom catholico , e falta que havia de fazer a íua mulher, e 
filhos, qae tem nefta terra , e ancia, que trazia de vellos: 
foy amortalhado em o noflo habito , e fe fez o efficio de fe- 
pultura , e mais fuffragios , que fe haviaô feito aos irais, e 
como nefte doente fua Excellencia tinha hum grande cuida¬ 
do , como eftava ainda de cama convalecente íe Ih.eoccul- 
tou a fua morre muitos dias , nefie mefmo dia fe admirif 
trouo íacramento da Extrema-Unçaó a hum marinheiro, que 
dizia fer cafado em Lisboa na rua da /gua de flor, recahido 
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tres vezes com puoticas, a quem agonizei até entregar a al¬ 
ma ao Creador, a quem fe acompanhou , e fez os mefmos 
fuftra gios que aos mais Novamente cahiraô feridos da mef- 
ma epidemia o Medico de fua Excellencn , o fèu R. P. Se¬ 
cretario, e o enfermeiro Eliano Fr. Manoel de Jefus Maria 
depois de and ir tratando dos doentes quarenta e tantos dias: 
alíim havia de fucceder , porque todos os mais experimentá- 
ra5 os feus effeitos. Vendoíè nelle huma ardente , e perigoíà 
febre, o fangráraó logo , por cuja cauíà experimentarão os 
doentes a fua falta , e para que elta naó íè viíle na caridade , 
com que haviaõ fido tratados , acudio logo a do R. P. Fr. 
Francifco do Roíãrio.que foyo primeiro,que adoeceo da co¬ 
mitiva de fua Excellencia. No Domingo , que íè contáraô 
5. de Julho , e 70. dias de viagem , veyo ao noífo navio o 
Gapitaõdo Axís conferir com o noífo , e Pilotos , íè havia- 
mos de virar na volta do Leite para fegurar a viagem, pelo 
pouco que nos favoreciaõ as aguas no precipitado de fuas 
correntes, julgando que na volta, em que hiamos,na<3 podia- 
mos tomar porto algum do Brafil , o que fe podia conlèguir 
com a volta de Leite,ainda que fe demoraífe mais a viagem: 
com eíta conferencia defnayáraõ huns , e choravaõ outros 
por fe dizer que com a volta de Leite nos hiamos meter na 
coítadeGjiné , e topar com o gentio com a incerteza de to. 
mar porto , onde podeífem >s refazemos do precifo , e a cer¬ 
teza de fe augmentarem as doenças , e morrermos todos. 
Sem embirgo de to lo* eltes perigos ponderados aíTentáraô 
os Capitaens e Pilotos vinde na volta de Leite contra o 
voto do Sotapiloto, que affirmava com concludentes razoens 
da fua arte , que no rum) , em que hiamos, íèguravamos a 
viagem, e na volta de Le.te nos perdiamos: o que ouvido pe¬ 
los marinheiros chey >s deexperiencias aifentáraõ no mefmoj 
e queren lo os Cipitae vs , e Pilotos, que elles mareaflem o 
pano para voltarem como tinhaó determinado , o naó quize- 
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ra6 fazer, levantandole unidos, e dizendo naõ queriaõ ir 
morrer, e fó feguir aquelie rumo,em que rinha votado o £o- 
tapiloto : o melmo fizeraú os marinheyros do outro navio , 
e como prevaleceo a fua uniaõ, fomos velejando , e ne dia 
de fegunda feira tomado o Sol acháraõ os Pilotos termos ven¬ 
cido as correntes das aguas , eaugmentado para a linha 42. 
minutos: no dia de quinta feira , que fe ccntaviõ 9. de Ju¬ 
lho, e 74.de viagem, nos achámos na altura de 8.minutos ao 
Norte da linha , cujo duro fio fe cortou pelas y. da tarde 
depois da novena de nefla Máy íar.tifima do monte do 
Carmo. O R. P. Fr. Maneei , e o R. P. Secittario, e Medi¬ 
co fe tem achado afiliftiíímos , e r.os tem tor grande cuida¬ 
do as fuas delirantes , e ardentes febtes. 

Sexta feira , que fe contáraó io. de Julho , e 7/. de via¬ 
gem, entráraõ os RR. PP. Fr. Manoel de JefusMaria , Se¬ 
cretario , e Medico em hum ccpioío ftor , com 0 qual íè 
lhes remittio a febre: julgarao tflarem livres de perigo,o que 
caufou em todos grande gofto , e fora continuando, feo r.zõ 
diíTaboriára logo a recahida de íua Excellencia , cuja arden¬ 
te febre nos poz em novo cuidado , e ientimento, porque a 
fua melhora convalecente promettia brevemerte recuperada 
a fua antiga faude fujeitandofe nrvamente a's fangrias, era 
ventilaçaõ do íangue vencer a febre a fua afíividade. Nefla 
mefma tarde íè cantou o TV Deutr em acçaõ de graças por nos 
acharmos hum gráo ao Sul da linha , íegundo affirnráraõ cs 
Pilotos depois de tomado o Sol, e fèyta a conta, como o 
vento nos favorecia , fe affirmava que em breves dias tfla- 
riamos em Pernambuco taõ defejado de tedos por raõ ha- 
ver já qne dar aos doentes, que na6 padeceraõ em quanto 
duráraó as gallinhas, carneiros , e vitelas de fua Excellencia, 
que tudo lhe mandou dar,de tal íorte, que quando as houve 
mifter para fi , íoy neceflario ir a borbo do cutro navio pe- 
dir algumas gallinhas, que mas deraõ para a fua doença, 
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moRrando no defapego de tudo verificadas as ctaufulas do 
Euangelho , psdindofe inliantemente a N. SS. May dq 
moftted;) Carmo em fua novena pela vida , e faudede Pua 
Excellencia, e dos mais doentes, que fe vaõ a limcntando 
com caldo de graôs , e caldos de farinha. Na fcgunda feira, 
que fe contáraõ i 3 de Julho, e 78. dias de viagem, montá¬ 
mos a altura da Ilha de Fernando , que fica ao Sul da linha 

gráos , e 30. minutos. Já a elte tempo fe achava fua Ex¬ 
cellencia livre do perigo da fua recahida por ferem as deita 
epidemia mais arriícadas , da mefma forte íèachavaó jà ali¬ 
viados da ardente febre o P. Secretario Fr. Manoel de Je- 
fus Maria , e Medico, que no dia de quinta feyra 16. de Ju¬ 
lho,e 8 1 dias de viagem vieraõ afliftir á feita de minha May 
SS. do monte do Carmo , e fua Excellencia , commungando , 
todos devotamente para coníèguirem as indulgências , e ben- 
çaõ Papal, e abfolviçaõ. que dei no fim da Miífa, que cantei, 
ièndo delia cantores os referidos enfermos , que por naõ 
perderem aquelle theíouro de graças fe levantáraõ a primei¬ 
ra vez, da cama, confeíTandoíè também muyta gente da nao, 
por naõ perderem como Confrades, e Terceiros aquelle bem 
efpiritual , para cuja feita mandou o Capitaõ armar a nao 
tremulando com o vento luas bandeiras , e galhardetes , e 
falva real: continuámos a noífa derrota até enchermos a 
altura de 9.gráos para bufcarmos a terra. No Domingo, que 
fe contavaõ 19. de Julho , e 84. de viagem, recahio o P. Fr. 
Manoel de Jefus Maria , e o P. Secretario depois de conva- 
lecidos, a quem fe acodio com remedios opportiinos, e o da 
fangria para venceríè a ardente febre , que novamente os ha¬ 
via proítrado : na fegunda feira 20. de Julho , e 85. em que 
fè celebrava a feita de meu grande P. e Patriarca Elias, fe ad- 
miniftrou o facramento da Extrema-Unçaó a hum preto por 
nome Jofeph aggregado á comitiva dos moços de fua Ex¬ 
cellencia , que depois de convalecente recahio , e em breves 
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horas entregou alma ao Creador, a quem fe fizeraõ os fuíTra- 
gios, que fe naviaõ feito aos mais j o noílo cozinheiro tam-- 
bem tlleve perigofiífimo nas recahidas, que teve. Na terça 
feira cahio gravemente ferido o Irmaõ Fr. Jtronymo de 
Jtfus Maria da mefma epidemia , cuja ardente tèbre nos deo 
cuidado, e muito mais a recahida de lua Excellencia por naõ 
termos já gallinhas,das que havia trazido do navio Axis,que 
me precifou ir na quinta fèira a bordo do mefmo navio 
que le contavaõ 23.de Julho, e 88. de viagem, donde trouxe 
o refto, que havia de gallinhas , ameixas , aflucar , cevada 
pilada, e logo fe vio no mar huma herva-, a que chamavaõ- 
Rabo de rapoza,por onde inferiaõ eflarmos perto de terra , 
por fer herva daquella cofta. Paliado pouco efpaço vimos que 
a noíTa nao atirou huma péça em final de que deícobriaõ 
terra , e mandando logo o Capitaõ do Axis o gajeiro ao to¬ 
pe do maftro, deo a mefma noticia , e que fe viaõ duas fu¬ 
maças. 

Com efta noticia nos alegrámos , e os doentes fe alenta- 
raõ com a efperança de fe verem brevemente em terra , aon¬ 
de achariaõ todo o preciíò para a íua melhora , e convale- 
cença; ao meyo dia fe vio mais clara a terra, para onde vele¬ 
jámos o reftante do dia , e a noite, que fe feguia para a fexta 
feira,que fe contavaõ 89.de viagem de manhã nos achámos 
bem perto de terra com a proa fobreocabo de S. Agoftinho: 
deofe parte a fua Excellencia, e doente como eflava fe le¬ 
vantou , e os mais doentes, que naõ podiaõ comfigo, foraõ 
fazendo da fraqueza forças , para que entrando a íãlvament*' 
íàhiflem para a terra, ainda que fofle em braços. Fomos cor¬ 
rendo a eofta pa'a o Norte , pelas dez horas da manhã en¬ 
trámos a bom íãlvamento no poço, onde demos fundo : pe¬ 
las duas horas da fardeveyoa bordo o General vifitar a lua' 
Excellencia , Miníftros, Prelados , e Religiofos das Reli- 
gioens, e Cavalheiros infmuando o grande cuidado, éj lhe tú- 
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nhamos dado por eftar toda a trota recolhida , e muitos dos 
navios defcarregados : huns ms julgavaó perdidos pelas 
tormentis, que os m3is padeceraó , outros nos faziaõ arriba¬ 
dos a S. Thomé , motivo porque lê haviaõ feito preces , e 
devotas deprecaçoens: pelas 3. da tarde dsfceo fua Excel len- 
cia com o Governador para o íèu efcaler , e a mais comi¬ 
tiva em outras embarcaçoens,que pira illo eftavaõ promptas. 
Salváraõ todas as fortalezas, e navios. Chegado que foy a 
terra , fe viaõ as ruas guarnecidas com a Infantaria , e con- 
ílizido á Igreja do Corpo Santo, ahi o receberão com pallio, 
e Te Deum laudimus , dadas as graças por nos haver trazido a 
terra firme: foy fua Exceilencia conduzido pelo Gover¬ 
nador para o feu palacio com bem repugnância fua, porque 
defejava mais a Religião. Viaõ-íè as ruas arè palacio guarne¬ 
cidas da mefma Infantaria. Na fexta feyra , dia do ApoftolOj 
Santiago , fomos de manhã para o Convento do Defterro 
dos teus Religioíos com a mefma íòlemnidade , onde ficou, 
com a fua comitiva para convalecerem : alegravafe a terra 
com os repetidos repiques , viftofas luminárias, vários fefte-< 
jos dos nacionaes : loa repreíêntada por figuras , que expref- 
favaõ a letra com fonoras vozes , e aflêada reprefentaçaõ : 
foy o tratamento de todos com grandeza , amor , e caridade 
lumma com os doentes , que logo recuperáraõ agigantadas 
forças; poréti quand) prefumiamos a todos firmados na 
melhor íaude , fornirão a recahir com ardente febre o P. Fr. 
Manoel de Jefus Maria , Fr. Jernnymo , e o P. Capellaó 
Joaõ Soares , pondonos em novo cuidado , efuftos. 

Na quarta feira 29 de Julho determinou fua Exceilencia 
que eu folie em íêu no me tomar poíTe : conduzido a palacio, 
íè aplaudio efta na vefpera com repiques, e luminárias, no 
dia de terça feira fc ajuntánõ Prelados, Julliças, Clero , Re- 
ligioens , e nob-eza , fii por elles conduzido a lantaSé, a 
cuja porta íê achava o R. Cabido , e Beneficiados com pal¬ 
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lio, o Conego mais digno revertido , dandome o hifope para 
o Afperges: veyo logo hum dos Capellaens com incenlo , e 
thuribulo:feito erte incenfou o menno Conego, levantando o 
Te Deuin luudamus , tui conduzido ao altar do Sacramento ; 
feita a oraçaó,para a Capella mór porto de joelhos em quan¬ 
to acabava a mufica : entoadas humas antífonas , e ditas as 
orações,veyo o mefmo Capitular darme poflè da cadeira,e da 
mitra , pondoma na cabeça : feitos eftes aftos pofleflòrios, 
fui para a parte da Epirtola , cantada a antífona do PadroeU 
ro,dirte a oraçaó]/ feira a profiflaõ da fé, e beijado o altar, fo¬ 
mos para a caía do Cabido fazer, e afhgnar o auto da porte: 
findo erte, recolhime para palacio acompanhado da meíma 
comitiva , e Cabido. Convalecido alguma couíã fua Excel- 
lencia da grande molertia, que havia padecido, determinoju 
fazer a fua entrada no dia de quinta feira, que fe contaraõ 
13. de Agofto, na fórma do ceremonial, para 0 que íe deo 
parte ao R. Cabido , Governador , Senado da Camera , e 
Prelados , e mais pertoas por edital .• chegado o dia, foy o Go¬ 
vernador ao Convento do Derterro ,e toda a nobreza de ca- 
vallo buícar a fua Excellencia;e o conduzirão á porta da Cida¬ 
de,onde chegou montado em hú bom cavallo branco acom¬ 
panhado daquella comitiva , e de fua fàmilia, que em forma 
de marcha fe fazia aprazível , artim pelas boas facas, em que 
vinhaõ montados, como pelos ricos , e luzidos vertidos, com 
que vinhaõ adereçados. Chegado ás portas da Cidade, onde 
ertava o Cabido, fe apeou, e ajoelhando íbbre huma almofa¬ 
da,fe lhe deo a beijar a Cruz por hum dos Capitulares :con¬ 
duzido á Capella do Martyr S. Sebartiaõ fe vertio , e fe deo 
principio á procirtaõ na fórma feguinte. Toda a nobreza 
a cavallo, cuftoíãmenre vertida, e bem ajaezados os cavai- 
los, que perfilados dous a dous fàziaõ virtofa a marcha: a e£ 
tes fe feguiaõ os familiares de foa Excellencia , a elles os 
Magiftrados, e officiaes de Juftiça , feguiaõ fe logo varias. 

lrxnan*- 



( 20 ) 
Irmandades , no ultimo delias a Communidade do Carmo 
da antiga obíervancia , e debaixo da fua Cruz todas as 
mais Communidades de Padres da Companhia , S. Francif- 
co , Bentos , Terefios , S. Filippe Neri, Borbonios, Carmo 
da reforma , Clero , e Cabido , a efte fua Excellencia mon¬ 
tado no mefmo cavailo debaixo do pallio , em que pegáraó 
os Magiftrados , em íêgundo os Cidíidaós , em terceiro os 
Cavalleiros da Ordem da Chrifto com feus mantos brancos: 
eftavaõ as ruas alcatifadas de varias folhas, e flores chei- 
rofas,as janelas de boas colchas, e cortinas adornadas: da Ca- 
pella de S. Sebaftiaõ até a Mifericordia eftava a Infantaria da 
melma fórte , que fe vê nefta Corte no dia do Corpo de 
Deos:da Miíèricordia até a Sé, onde eftá também o palacio, 
eftava formada a Cavallaria: chegado á porta da Séfe apeou 
fua Excellencia, e foy recebido com a mefma folemnidade 
do dia da pofTe acima relatada : concedidas as indulgências, 
e lançada a bençaó ao povo-, vieraõ todos acompanhando a 
fua Excellencia até palacio , onde fica com feliz difpoíiçaõ , 
que íè efpera continuada para bem das almas, remedio dos 
pobres, e confolaçaõ dos aflitos. 

FINIS. LAUS DEO, 

Virginique Matri. 
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